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Antônio Carlos Magalhães: "Ele (FHC) não oi feliz em suas declaraçõQ"_, 
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Para os presidentes da Câmara e do Senado, 
Fernando Henrique "fica fora da realidade" 
quando sai do país. Aliados se preocupam 

O s presidentes da Câmara, Mi-
chel Temer, e do Senado, An-
tônio Carlos Magalhães, re- 

bateram as críticas feitas na quarta-
feira pelo presidente Fernando 
Henrique Cardoso ao Congresso 
Nacional, enquanto estava no Chile. 

O presidente fez uma crítica à 
atuação do Congresso ao tratar de 
assuntos econômicos. No café da 
manhã com empresários, na quar-
ta-feira, Fernando Henrique Cardo-
so disse ter dúvidas a respeito da 
real noção que o Congresso tem da 

‘ 

 importância dos projetos que vota. 

"Toda vez que ele viaja, fica fora 
da realidade brasileira, eu já disse is-
so a ele. Ele não foi feliz em suas 
declarações", retrucou Antônio Car-
los Magalhães, depois de um encon-
tro com Temer, quando entregou ao 
deputado o projeto de lei que extin-
gue o IPC (veja na matéria ao lado) 

Antônio Carlos disse ainda que Fer-
nando Henrique está mal informado. 
"O Congresso tem sido o melhor alia-
do do presidente", afirmou o senador. 

Temer, por sua vez, disse que o pre-
sidente sempre elogiou o Congresso 
Nacional, avaliando o trabalho das  

duas casas como extraordinário. 
"Ele reclama quando está fora. 

Semana passada, quando sanciona-
va o Código de Trânsito, o Presiden-
te fez rasgados elogios ao Congres-
so. Na minha opinião, ele faz uma 
análise sociológica que soa como 
crítica ao Congresso", disse Temer. 

Já os parlamentares aliados ao 
Palácio do Planalto mostraram-se 
preocupados com as críticas feitas 
pelo presidente. "Embora o Con-
gresso esteja realmente lento para 
fazer as reformas do Estado, decla-
rações assim podem atrapalhar", 
admitiu o vice-líder do governo no 
Congresso, Arnaldo Madeira (SP). 

As oposições foram mais críticas. 
"O presidente quer culpar o Con-
gresso de todas as mazelas do 
governo", afirmou o deputado José 
Genoino (PT-SP). 


